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Diante da necessidade de aumento da produção agrícola e dos altos investimentos exigidos 

para a recuperação de solos salinos, a fitorremediação surge como alternativa de baixo custo, 

não agressiva ao ambiente, podendo propiciar a reabilitação de tais solos. As plantas halófitas, 

pelas altas taxas de absorção e acumulação de sais nos tecidos, têm habilidade de remover sais 

do solo. Objetivou-se avaliar a influência dos sais presentes na água de irrigação sobre o 

crescimento e desenvolvimento de plantas de Salicornia ambigua . O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, no Departamento de Agronomia da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco (UFRPE), em delineamento em blocos casualizado em esquema fatorial 

(4 solos × 6 águas), em quatro blocos com uma repetição por bloco. Os quatro tipos de solos: 

Solo 1 –Cambissolo-Caruaru; Solo 2 –Cambissolo-Serra Talhada; Solo 3 – Neossolo 

Flúvico-Ibimirim e Solo 4 – Neossolo Flúvico-Pesqueira, e seis proporções de rejeito salino e 

água de abastecimento (0 a 100% de rejeito). Foram contabilizadas número de hastes 

primárias e comprimento de hastes aos zero e 60 dias após o início dos tratamentos salinos, 

coletando-se a parte aérea das plantas aos 60 dias para obtenção da produção de matéria fresca 

seca das plantas.. As plantas transplantadas para o Solo 3 , quando irrigadas com água não 

salina, foram as que apresentaram maior número de hastes primárias-(NHP 60 ), com média 

de 9,25 hastes primárias, enquanto o Solo 4 , foi de menor NHP 60 , com média de 3,50 

hastes. A altura das hastes primárias-(AHP 0 ) foi maior para os Solos2 e 3, com 19,60 e 

20,67cm, respectivamente. Para a AHP 60 , o solo que se destacou foi o Solo2, com 33,63cm. 

As plantas cultivadas no solo 1 irrigadas com 30% de rejeito e as do solo 3 irrigadas com água 

não salina foram as que produziram maior massa fresca da parte aérea-(MFPA), 94,11 e 

90,34g, respectivamente. Enquanto que os maiores valores de massa seca da parte aérea-

(MSPA) foram observados em plantas cultivadas quando não foi utilizado o rejeito salino 

(15,90g) e quando utilizou 30% do rejeito salino (16,34g). Fica constatado o efeito de 

interação entre solos e proporções salinas, limitando o crescimento, observando diferenciação 

significativa sobre número de hastes primárias. 
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